
 

 

 

 

 

 
REGULAMENTO GERAL 2025/2026 

Estabelece regras da FEPABT– 100% Beach Tennis para o calendário de 2025/2026 
 
 
 

 

DAS REGRAS E REGULAMENTO 

Todo atleta, ao realizar a sua inscrição em qualquer torneio oficial ou chancelado 
pela FEDERAÇÃO PARAENSE DE BEACH TENNIS-FEPABT, declara ter total 
conhecimento das regras do esporte e automaticamente aceita e se submete e a este 
regulamento e às normas oficiais. 

Todo atleta, ao fazer sua inscrição em qualquer torneio oficial ou chancelado pela 
FEDERAÇÃO PARAENSE DE BEACH TENNIS-FEPABT, atesta que está apto a 
participar do torneio e assegura ter condições físicas e psicológicas, sendo responsável 
pelos atos ou consequências da sua participação nos torneios. 

Todo atleta, ao fazer sua inscrição em qualquer torneio oficial ou chancelado pela 
FEDERAÇÃO PARAENSE DE BEACH TENNIS-FEPABT, cede o seu direito de 
imagem ao torneio, ao organizador e à FEPABT/CBBT. 

 
CADASTRO 

 
Clique no link a seguir e preencha seus dados para se cadastrar no sistema de 

FILIAÇÃO FEPABT: https://letzplay.me/CBBT-FEPABT/federated/new 

FILIAÇÃO 

A taxa de filiação da CBBT refere-se tanto ao circuito internacional, nacional quanto 

aos estaduais, e tem validade de 365 dias, contando a partir da data de filiação. 

 

 

https://letzplay.me/CBBT-FEPABT/federated/new


 

1.​ DAS PROVAS 

As provas que serão reconhecidas para pontuação no ranking estadual de Beach 
Tennis, serão as seguintes: 

 
1.1.​CATEGORIAS AMADORAS 

 
•​ A - Duplas Feminina, Duplas Masculina e Duplas Mistas 

•​ B - Duplas Feminina, Duplas Masculina e Duplas Mistas 

•​ C - Duplas Feminina, Duplas Masculina e Duplas Mistas 

•​ D - Duplas Feminina, Duplas Masculina e Duplas Mistas 

•​ Duplas Feminina, Duplas Masculina 30+, 40+, 50+, 60+ e Duplas Mistas* 

•​ Duplas Feminina, Duplas Masculina Sub 12, 14, 16, 18 e Duplas Mistas * 

•​ Simples Feminina A, B, C, D 

•​ Simples Masculina A, B, C, D 
 

(* será levado em conta o ano de nascimento do beach tenista) 
 

1.2.​CATEGORIAS PROFISSIONAIS 
 

•​ Duplas Feminina, Duplas Masculinas e Duplas Mistas 

•​ Simples Feminina e Simples Masculina 
 

Obs.: Fica a critério do Organizador do evento em contato com a FEPABT a realização de 
todas as categorias, ou alterações. 

 
2.​DO SISTEMA DE DISPUTA 

 
2.1.​CATEGORIA AMADORAS 

 
O sistema de disputa nas categorias amadoras A, B, C, D, sub12, 14, 16, 18, 30+, 40+, 50+ e 
60+ será definido através do número de inscritos, não será realizado nenhuma categoria 
com menos de 3 duplas. 
As duplas amadoras deverão ser disputadas em grupo, sendo que se o número de duplas 
inscritas for maior ou igual que 49 duplas, irão classificar-se 1 (uma) dupla por grupo, e se 
o número de inscritos for menor ou igual a 48 duplas, classificarão 2 duplas para a fase 
eliminatória. 

 



 

A forma de disputa será diferente da fase de grupo e da fase eliminatória: 

 
•​ 2.1.1 Fase de Grupos até as 4s de finais: um set de até 6 games, havendo empate 
em 6-6 tie-break de 7 pontos 

•​ 2.1.2 Semifinal e final: um set de até 8 games, havendo empate em 8-8 tie-break 
de 7 pontos 

Em todas as categorias amadoras os games serão disputados no sistema NO-AD (sem 
vantagem) 

 
2.2.​CATEGORIA PROFISSIONAL 

•​ 2.2.1 Simples Masculino e Feminino: 

Eliminatória simples (8 games) 

 
•​ 2.2.2 Duplas Mistas 

Fase de grupos até as 4s de finais (6 games) Semifinais e Final (8 games) 

•​ 2.2.3 Duplas Masculinas e 
Femininas até 7 duplas: 
Fase de grupos (Round-Robin: 8 games), 
Semifinal e Final, melhor de 3 sets, em caso de empate número de sets será jogado um 
match tie break até 10 pontos. 

 
8 duplas ou +: 
2 sets, em caso de empate número de sets será jogado um match tie break até 10 pontos. 

Todos os games serão disputados no sistema NO-AD (Sem Vantagem). 

 
3.​ DA COMPOSIÇÃO DAS CHAVES 
Os grupos serão montados de acordo com a quantidade de duplas inscritas: 

 
FASE DE GRUPOS 

 

QTS Duplas 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 

Grupos c/ 2   1                       

Grupos c/ 3 1  1 2 1  3 2 1 4 3 2 5 4 3 6 5 4 7 6 5 8 7 6 9 

Grupos c/ 4  1   1 2  1 2  1 2  1 2  1 2  1 2  1 2  

Nº Grupos 1 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

 

 



 

3.1.​DISTRIBUIÇÃO DAS DUPLAS NOS GRUPOS 
As duplas serão divididas em grupos, iniciando-se com os cabeças de chave que ocuparão 
a primeira posição de cada grupo e as demais vagas sorteadas entre os demais jogadores 
pela CBBT/FEPABT. 

 
3.2.​CABEÇAS DE CHAVES 

Será definido pelo somatório da pontuação dos atletas que formam a dupla no ranking da 
CBBT, em ordem crescente, para decidir os cabeças de chave, quando o torneio for 
CBBT/FEPABT. Quando o torneio for somente FEPABT, os cabeças de chaves serão formados 
pelo ranking estadual. A dupla com a maior soma das pontuações, será o cabeça 1 (um) do 
torneio. 

4.​DA ARBITRAGEM 
A arbitragem dos torneios ficará a cargo de um Árbitro Geral, sendo assessorado por 
árbitros auxiliares, todos devidamente aprovados pelo Departamento de Beach Tennis e 
Arbitragem da CBBT. 
Fica vedada a participação de qualquer árbitro geral como jogador no torneio e árbitros 
auxiliares nos dias que estiver assessorando. 
Durante a realização do torneio o árbitro geral e seus auxiliares são as autoridades 
máximas competentes para dirigir a parte técnica do torneio e têm entre suas atribuições 
os direitos de intervir (estando ou não dentro da quadra) em qualquer partida que 
acharem necessário, para aplicação das regras, procedimentos e código de conduta. 
O árbitro geral deverá estar sempre presente durante a realização dos jogos e 
completamente à disposição do torneio. A falta do árbitro acarretará a paralisação 
imediata do torneio. 
É de responsabilidade do árbitro geral preencher o relatório e enviar ao departamento de 
arbitragem. 

5.​DOS JOGOS 
Os torneios nacionais que terão os resultados dos jogos sendo considerados para pontuação 
no Ranking Nacional de Beach Tennis. 
Os jogos poderão ser realizados a partir das 07h30 em torneios da CBBT; O tempo de 
aquecimento não poderá ultrapassar os 5 minutos; 
A troca de lados não poderá ultrapassar o tempo de 1 minuto e 30 segundos, exceto ao 
término de cada set quando o tempo será de 2 minutos 
Não é permitido receber instruções na quadra, ou fora dela, em nenhum momento durante 
a partida, exceto nos jogos da categoria profissional. 
O não cumprimento dos itens acima pode acarretar a punição do atleta, pelo árbitro geral 
do torneio. 

 
6 DA PROGRAMAÇÃO DOS JOGOS E COMPARECIMENTO 

A programação dos jogos deverá ser elaborada pelo Árbitro Geral logo após o recebimento 
das chaves enviadas pelo Departamento Técnico da FEPABT e disponibilizada no aplicativo 
letzplay. 
A programação dos jogos também deverá ser disponibilizada no clube sede, sendo 
responsabilidade do organizador a atualização diária das programações no clube e nos 
hotéis oficiais. 
De acordo com o divulgado na programação dos jogos, todos os jogos serão chamados da 
"Sala de Arbitragem", através de sistema de som e haverá tolerância de 15 minutos para a 

 



 

apresentação do beach tenista na quadra, a partir da chamada do jogo; será declarado 
perdedor o beach tenista que não se apresentar na quadra, após esse período de 
tolerância. O beach tenista deverá confirmar sua presença no local destinado para este 
fim, porém, a chamada do jogo não está vinculada a este procedimento (dar presença). 

 
Obs1: A ordem dos jogos informada pelo letzplay não é a ordem oficial dos jogos, pois 
todos os jogos estão previstos para o mesmo horário. As 2 duplas que estiveram presentes 
deverão iniciar os jogos e após o término do 1 jogo será contado o tempo de WO, ou seja, 
15 minutos de quadra vaga. 

 
Obs2: Fica estabelecido que o perdedor da primeira partida jogará automaticamente a 
segunda partida do grupo. 

 
7.​DO TEMPO DE DESCANSO ENTRE OS JOGOS 
Em torneios da FEPABT o período mínimo de descanso para a próxima partida de um atleta 
disputando mais de um jogo no mesmo dia será de: 

 
5 minutos em disputa de fase de grupos; 

10 minutos em disputa eliminatórias; 

60 minutos, em disputa melhor de 3 sets; 

90 minutos, se a partida anterior tiver duração superior a 1h30min. 
 

8.​CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
No caso de empate na pontuação dos grupos realizados, a definição das posições será 
determinada observando-se os seguintes critérios, pela ordem: 

Empate com 2 duplas/atletas` 
1)​Confronto direto. 

 
Empate com 3 duplas / atletas 
1)​Saldo de sets; 

2)​Saldo dos games; 

3)​Game average*; 

4)​Sorteio 
 

*Soma dos games ganhos divididos pelos games jogados (soma dos resultados jogo a jogo 
do grupo) 

EX: 
6x4, 6/10 = 0,6 
6x2, 6/8 = 0,75 
Average = (0,6 + 0,75)/2 = 0,675 
“Se em qualquer momento da aplicação dos critérios de desempate, ocorrer empate entre 
apenas duas duplas, será decidido no confronto direto”. 

 



 

Exemplo 1: 
Dupla A = saldo de 2 
games Dupla B = Saldo de 
-1 game Dupla C = Saldo de 
-1 game 
Neste caso o segundo lugar seria decidido por confronto direto. 

 
Exemplo 2: 
Dupla A = saldo de 2 games 
Dupla B = Saldo de 1 game 
Dupla C = Saldo de -3 game 
Neste caso, a dupla A, seria o 1º lugar, dupla B o 2º lugar e a dupla C 3º lugar 
As disputas serão ordenadas da seguinte maneira: 

 
Até 4 duplas, será campeão quem tiver vencido mais partidas; 

De 5 a 8 duplas classificam os 2 primeiros de cada grupo para a semifinal; 

De 9 a 47 duplas, classificam as duas primeiras duplas de cada grupo para jogar a chave 
eliminatória; 

De 48 a 128 duplas, classifica a primeiras dupla de cada grupo para jogar a chave 
eliminatória 

 
9.​DO ATENDIMENTO EM QUADRA (FISIOTERAPEUTA) 
Um tempo médico para tratamento é autorizado pelo árbitro geral ou árbitro auxiliar. O 
tempo médico para tratamento acontece durante uma troca de lados ou intervalo dos 
sets, a menos que o Fisioterapeuta determine que o jogador tenha desenvolvido uma 
condição médica aguda que requeira tratamento médico imediato. 

O tempo médico para tratamento começa quando o Fisioterapeuta está pronto para 
começar o tratamento. A critério do Fisioterapeuta, o tratamento pode ser feito fora da 
quadra e pode proceder em conjunto com o médico do torneio. 

 
*O tempo médico para tratamento é limitado a três (3) minutos de tratamento. 
Cada jogador terá direito a um tempo médico para tratamento por cada condição médica 
diferente que possa ser tratada. Se um jogador tiver mais de uma condição médica 
tratável, ele poderá usar um tempo médico para cada uma delas. 

 
CÂIMBRAS: Um jogador pode receber tratamento para câimbras somente durante o 
tempo de viradas de lados e/ou intervalos dos sets. Os jogadores não podem receber um 
tempo médico para tratamento por cãibras. 

 
Se o jogador não puder continuar jogando devido a fortes câimbras, como determinado 
pelo Fisioterapeuta e/ou Médico do Torneio, ele/ela pode desistir do ponto(s)/game(s) 
necessário(s) para a partida chegar a uma virada de lados ou intervalo dos sets, a fim de 
receber avaliação imediata, e tratamento se houver tempo suficiente. Pode haver um total 
de duas (2) viradas de lados adicionais para tratamentos de câimbras em uma partida, não 
necessariamente consecutivas. 

 



 

 

 

 

Se for determinado pelo juiz de cadeira, árbitro auxiliar ou árbitro geral que o jogador agiu 
de “má fé”, poderá ser aplicada uma violação do Código de Conduta por Conduta 
antidesportiva. 

 
10.​NÍVEL TÉCNICO 
Os critérios para permanência de um atleta em uma categoria serão de acordo com o seu 
nível técnico e resultados do ano anterior. 

 
Os atletas deverão subir de categoria, segundo os critérios abaixo: 

 
●​ Análise do departamento técnico da FEPABT; 

●​ Ficar entre os 4 primeiros colocados no ranking da FEPABT no ano anterior. 

Os atletas só poderão jogar 1 nível técnico durante o torneio. 
Por exemplo: Duplas B, Mistas B, Simples B. 

 
Só poderá jogar uma categoria por idade/sub´s no mesmo dia de competição. 

 
 

A partir do momento que um atleta disputa um torneio em uma categoria de nível técnico 
CBBT/FEPABT (A, B, C, D), ele não pode jogar em uma categoria inferior até próxima 
temporada, em que mediante solicitação via Departamento Técnico e aprovação do 
mesmo poderá descer de nível, caso o atleta não tenha avançado para as fases 
eliminatórias, mas que mesmo assim passará por aprovação da comissão técnica da 
FEPABT. 

 
Critério de avaliação do departamento técnico da FEPABT será a análise das competições 
realizadas pelo o atleta no aplicativo Letzplay. 

 
Os atletas da categoria A, não tem a obrigação de subir para a categoria Profissional. 

 
O departamento técnico da FEPABT poderá promover ou rebaixar o beach tenista a 
qualquer momento por critério técnico. 

11.​DAS DESISTÊNCIAS 
Para efeito de desempate, nos casos de desistência de alguma dupla, serão computados os 
games faltantes para término do jogo. 
Ex: um jogo entre a dupla A e dupla B, a dupla A está ganhando por 2/1 e a dupla B desiste, 
a contagem para efeito de desempate será 6x1 para a dupla A. 
Para efeito de desempate , nos casos em que uma dupla jogou uma quantidade de jogos 
porém houve desistência da dupla ao não iniciar uma partida , automaticamente todos os 
jogos da dupla serão cancelados e será computado wo com vitória para as demais duplas. 
 
 
 

 

 



 

12.​DAS PENALIDADES POR NÃO COMPARECIMENTO (W.O.) 
Na fase de grupos, caso haja um perdedor por W.O., a dupla perdedora estará 
automaticamente desclassificada da categoria e todos os jogos realizados pela dupla serão 
zerados. 

Exemplo: 
4 duplas no grupo, 1 dupla não compareceu, este grupo passará a contar com 3 duplas. 

 
 

13.​SUBSTITUIÇÕES 
Em torneios FEPABT, serão permitidas substituições de um dos parceiros até 30 minutos 
antes do início da categoria. 

 
14.​RANKING 

14.1.​RANKING ESTADUAL 

Todos os atletas que participarem dos torneios oficiais da chancela FEPABT, terão seus 
pontos computados no Ranking Estadual FEPABT, considerando os 8 melhores resultados 
de cada jogador nas últimas 52 semanas (12 meses). 

 
14.2.​RANKING ATLETA 

Os pontos da dupla serão computados individualmente, portanto o ranking é baseado nos 
resultados de cada atleta da dupla. 
 
14.3. DO CRITÉRIO DE DESEMPATE DO RANKING  
caso haja empate de uma dupla ou mais a federação usará o seguinte critério de 
desempate : 
 
1-Atleta federado com pagamento em dias. 
2-Atleta com a federação mais antiga paga e em dias. 
3- Nível técnico. 

 
15.​GRADUAÇÕES E PONTUAÇÕES 
Os pontos do ranking serão disputados em torneios de graduações distintas, que serão 
pré-estabelecidos para todos os eventos oficiais, utilizando como base a adequação do 
projeto do evento, aos requisitos mínimos de desenvolvimento do torneio, previstos pelo 
comitê da FEPABT. 
 
15.1 CONVOCAÇÃO 
De acordo com o formato do Ranking estipulado no item 14.1 deste regulamento as 
convocações serão realizadas da seguinte forma :  
 
A SELEÇÃO PARAENSE DE BEACH TENNIS LEVARÁ ATÉ 3 ATLETAS POR CATEGORIA 
SEGUINDO OS CRITÉRIOS ABAIXO OU DA EQUIPE TÉCNICA. 
 
1-CATEGORIA DE NÍVEL : A , B, C, D - OS 2 PRIMEIROS ATLETAS DO RANKING. 
2-CATEGORIA SUBS : OS 3 PRIMEIROS ATLETAS DO RANKING. 
3-O TERCEIRO CONVOCADO PARA A CATEGORIA DE NÍVEL SERÁ A DUPLA QUE 
ESTIVER EM PRIMEIRO NO RANKING DA CATEGORIA MISTA.  

 



 

 
 
4-CASO NÃO HAJA CONFIRMAÇÃO DOS ATLETAS CONVOCADOS A FEDERAÇÃO 
SEGUIRÁ AS CONFIRMAÇÕES ATÉ O 6° COLOCADO NO RANKING, APÓS SEGUIRÁ COM 
CONVITE DIRETO AO ATLETA. 
5- TODOS OS ATLETAS CONVOCADOS E CONFIRMADOS PODERÃO DECLINAR DO 
CONVITE PORÉM NÃO PODERÃO JOGAR POR OUTRA FEDERAÇÃO.   
 
 

 
 

 

 

 

 

 

15.2 CORTES PARA CONVOCAÇÃO 

De acordo com o formato do Ranking estipulado no item 14.1 deste regulamento, haverão 
datas limites na pontuação para critérios de convocação para a seleção paraense, seguem 
as datas limites de acordo com a classificação no ranking de cada atleta e consequente 
convocação: 

●​ Convocação para Copa do Nordeste 2026 
o​ Classes/Master – 20/02/2026 (Data de Corte para convocação) 

o​ Juniors – 20/02/2026 (Data de Corte para convocação) 

●​ Convocação para Campeonato Brasileiro 2026 

o​ Classes/Master/Juniors – 30/08/2026 (Data de Corte para convocação) 

 



 

 
 

16​PREMIAÇÃO 
A premiação para os jogadores participantes do torneio será dividida em duas categorias 
distintas: jogadores profissionais e jogadores amadores. 

 
 

PREMIAÇÃO - 2026 

CLASSIFICAÇÃO FEPABT 50 FEPABT 100 FEPABT 200 FEPABT  300 

PREMIAÇÃO (R$) R$ 3.000,00 R$ 5.000,00 R$ 10.000,00 R$ 20.000,00 

A premiação acima, será a mínima para cada classificação do torneio. Valores que deverão ser 
incluídos no torneio como premiação  para os atletas amadores. 

Caso ocorra categoria profissional, os valores acima deverão ser incluídos, fazendo assim, o 
valor cheio para amadores e o valor cheio para a profissional. 

 

 

16.1.​GRADES DE PONTUAÇÃO 

Todas as etapas da FEPABT deverão respeitar a divisão da pontuação conforme descrito 
abaixo: 

 
 

CLASSIFICAÇÃO FEPABT/CBBT 50 FEPABT/CBBT 100 FEPABT/CBBT 200 FEPABT/CBBT 300 

Número de Equipes 17-64 17-64 17-64 17-64 

CAMPEÃO 50 100 200 300 

FINALISTA 35 75 150 250 

SEMIFINAL 25 50 100 200 

4S FINAL 20 30 75 150 

8S FINAL 15 20 50 100 

16S FINAL 10 15 30 50 

1ª RODADA 5 10 20 25 

Número de Equipes 9-16 9-16 9-16 9-16 

CAMPEÃO 35 75 150 250 

FINALISTA 25 50 100 200 

SEMIFINAL 20 30 75 150 

4S FINAL 15 20 50 100 

8S FINAL 10 15 30 50 

Número de Equipes 3-8 3-8 3-8 3-8 

CAMPEÃO 25 50 100 200 

FINALISTA 20 30 75 150 

SEMIFINAL 15 20 50 100 

4S FINAL 10 15 30 50 

 

 



 

 
 
 
 
 

 

 
 

Sempre respeitando a quantidade mínima de 6 duplas para que a categoria aconteça no 
Torneio FEPABT. 

 
Quando a competição tiver a chancela CBBT e FECBT, a pontuação do ranking nacional 
seguirá as regras da CBBT (ver regulamento CBBT) e a pontuação do ranking estadual 
FEPABT seguirá as mencionadas acima. 

 
17.​DO DIRETOR DO TORNEIO 

O Diretor do Torneio é o responsável pela organização do campeonato. Sua função é a de 
responder por todos os itens obrigatórios e necessários ao bom andamento do torneio, 
incluindo, mas não se limitando a: logística, hospedagem e alimentação, pessoal de apoio, 
protocolos de segurança e demais assuntos inerentes do torneio. 

 
18.​DOS JULGAMENTOS 

Serão de competência do STJD do Beach Tennis, nos termos do art. 52, da Lei 9615/98, 
processar e julgar as matérias referentes às competições desportivas e às infrações 
disciplinares relacionadas as competições organizadas ou chanceladas pela CBBT, na forma 
prevista no art. 50, da Lei 9615/98 e no art. 24, do CBJD. 

 
19.​DOS CASOS OMISSOS 

Os casos omissos não previstos neste regulamento serão resolvidos pelo Árbitro Geral 
juntamente com o representante da FEPABT caso esteja presente ao evento ou em consulta 
ao Departamento Técnico. 
 
 
Regulamento aprovado em reunião com a diretoria dia 23/10/2025 entrando em vigor 
imediatamente . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                         _____________________________________________ 
                                              RODRIGO MACEDO ALFAIA PRESIDENTE-FEPABT 
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